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    I – INTRODUÇÃO
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      Pedra de Broa em Gotland, Suécia, séculos VIII a IX. Retrata uma mulher oferecendo bebida a um viking, talvez dando-lhe as boas-vindas em Valhalla, acima de um navio viking. Museu de Gotland, Fornsalen, Visby, Gotland.


    


  




  

    OS NÓRDICOS E A SUA MITOLOGIA
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    Atualmente, a palavra “mito” é utilizada no sentido de mentira, algo falso, narrativa fantástica ou épica; por isso, há quem considere que os mitos sejam narrativas que não devam ser levadas a sério e tratadas como entretenimento. No entanto, esse é um pensamento equivocado, pois, em determinadas épocas e lugares, os mitos tinham grande importância para as suas sociedades, uma vez que representavam as visões de mundo, crenças religiosas, formas como tais povos enxergavam a realidade, vida, morte, natureza, humanidade etc. Na ausência da Filosofia, da História e da Ciência, eram os mitos os responsáveis por fornecer, em alguns casos, explicações. Nesse sentido, o mito não apenas era uma narrativa fantástica sobre deuses, heróis e monstros para entretenimento, mas explicava, ensinava, aconselhava, justificativa e decretava.




    Por tal viés, os mitos desempenhavam um importante papel nas mais diversas sociedades, desde povos tribais até mesmo a civilizações, com seus Estados, reinos e impérios; e mesmo na atualidade os mitos exercem a sua influência. Na Europa, a mitologia grega é ainda hoje a mais conhecida, devido à abundância de mitos preservados na Antiguidade e reapropriados pelas artes desde então. Mesmo aquele indivíduo que nunca leu um poema ou livro de mitologia grega consegue reconhecer alguns nomes de deuses, heróis e monstros. Depois da mitologia grega, a que mais se destaca no cenário europeu é a mitologia nórdica, que começou a ser difundida no século XIX com o romantismo nórdico, britânico e alemão. Vários livros, pinturas, peças teatrais e óperas surgiram nesse período.




    Embora na Europa tenhamos outros conjuntos mitológicos, como os dos celtas, germânicos, irlandeses, eslavos, bálticos etc., a mitologia grega e a nórdica são as mais populares e influentes nas artes, na mídia e na cultura. Graças a isso, hoje em dia falar de Odin, Thor e Loki é tão habitual quanto falar de Zeus, Poseidon e Hércules. O público contemporâneo, mesmo não tendo lido nenhuma fonte sobre os mitos nórdicos, conhece os seus personagens e narrativas por meio de filmes, séries, desenhos, quadrinhos e jogos.




    Mas de onde vem essa tal mitologia nórdica ou mitologia escandinava? O termo se refere ao conjunto de narrativas mitológicas surgidas em período incerto da Idade Média, na região da Escandinávia, no norte da Europa, hoje compreendida pelos territórios da Dinamarca, Noruega, Suécia e Islândia. Apesar das origens incertas, muito do que se conhece sobre essa mitologia advém da tradição oral e escrita, desenvolvidas entre os séculos VIII e XIII, incluindo a chamada Era Viking (VIII–XI) e o início da Idade Média Nórdica (XII–XV).




    Tais mitos estão espalhados em diferentes fontes, as quais apresentamos no primeiro capítulo deste livro, compreendendo narrativas sobre os deuses, gigantes, guerreiros, heróis, guerras, alianças, traições, aventuras, descobertas, mistérios, origens, ódio, vingança, sabedoria, trapaça, sagacidade, ingenuidade, honra, lealdade, vida, morte etc. São histórias que enriquecem essa mitologia e a tornam atrativa mesmo mil anos depois, agregando um público que se interessa por seus personagens e tramas, o qual, na maior parte das vezes, tem acesso a esses mitos por meio de releituras, adaptações e ressignificações nas artes e no entretenimento.




    Na Língua Portuguesa, ainda carecemos de traduções das muitas fontes que compreendem a mitologia nórdica. Para se ter ideia, existem dezenas de sagas, mas somente algumas foram traduzidas. A Edda em prosa e a Edda poética, que são os dois grandes livros da mitologia nórdica, possuem traduções problemáticas, contendo erros e falta de anotações explicativas e uma análise adequada. A Gesta Danorum, que também contém algumas narrativas sobre mitos e lendas, ainda não foi traduzida para o português.




    Mas, pensando nesse público que tem curiosidade ou até mesmo interesse em se aprofundar na mitologia nórdica, seja para conhecimento próprio, seja para escrever a respeito, o presente livro foi desenvolvido, consistindo num complemento cultural e histórico dos cenários, personagens e registros da mitologia nórdica.


  




  

    II – FONTES MITOLÓGICAS
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      No primeiro capítulo, foram apresentadas as principais fontes escritas e iconográficas sobre a mitologia nórdica. Trata-se de obras redigidas na Idade Média entre os séculos XII e XIV, os quais apresentam várias narrativas mitológicas escritas em poesia, crônica e conto. Como dito anteriormente, muitas dessas fontes, especialmente as sagas, não foram traduzidas, mas é possível encontrar algumas traduções das Eddas, apesar da qualidade duvidosa. Por outro lado, alguns poemas da Edda poética chegaram a ser traduzidos por profissionais, tendo sido publicados em livros e revistas acadêmicas.
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      Primeira página da edição da Edda Poética ilustrada por W.G. Collingwood em 1908, intitulada “A velha Edda, comumente chamada de Edda de Saemund”.


    


  




  

    EDDA POÉTICA
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    O que chamamos hoje em dia de Edda poética consiste numa coletânea de poemas encontrados no Codex Regius (GKS 2365 4to), um manuscrito medieval islandês datado do final do século XIII, de autoria desconhecida. Esse manuscrito reúne 29 poemas, os quais versam sobre os deuses e alguns heróis, sendo narrativas de autoria anônima advindas da tradição oral, contadas no nórdico antigo. Tais poemas foram compilados e registrados nesse manuscrito sem título, mas conhecido como Sæmundar Edda, segundo sugestão do bispo Sveinsson, por acreditar que o poeta Sæmundr Sigfusson (1056–1133) fosse o autor desse livro, embora hoje seja uma hipótese descartada.




    Com base no Codex Regius, novas transcrições e traduções foram realizadas, e no século XVIII o livro passou a ser chamado de Edda poética (Poetic Edda) ou Edda antiga (Elder Edda). O nome Edda surgiu com base no livro de Snorri Sturluson, o qual já era chamado de Snorra Edda no século XIV. No entanto, a palavra “edda” não tem uma definição clara; ela é empregada no sentido de bisavó. Com isso, alguns tradutores e literatos sugeriram que a palavra teria sido usada no livro de Snorri com o significado de “antigo” ou “antiguidade”. De qualquer forma, essas traduções conservaram o novo título que até hoje utilizamos, embora tenha um significado inconclusivo.




    Além dos 29 poemas originais, algumas edições foram sendo acrescidas de mais poemas, totalizando 35 ou 38 deles. É preciso lembrar que este livro consistia numa coletânea, então, diferentes organizadores e editores decidiram acrescentar mais histórias. A seguir, apresentamos os poemas que normalmente aparecem na Edda poética, apontando uma sinopse sobre eles.
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      Codex Regius – The King's book of Eddaic Poems. Séc. XIII.


    




    A primeira parte da Edda poética é formada originalmente por dez poemas, dentre os quais alguns apresentam narrativas e outros, citações, comentários e descrições de informações mitológicas de forma dispersa. Essa parte é chamada de “Ciclo dos deuses”.




    [image: ] Völuspá (Profecia da vidente): é o mais famoso poema da Edda poética, possivelmente tendo sido escrito por volta do ano 1000. Ele reúne informações sobre vários mitos que vão sendo apresentadas a partir de um monólogo iniciado após Odin ressuscitar uma vidente (völva). O deus indaga à mulher o que ela poderia lhe falar sobre o passado, o presente e o futuro, e a vidente inicia sua narrativa. Ela fala sobre os deuses, gigantes, anões, a origem da humanidade, os salões dos deuses, lugares mitológicos, a Yggdrasil, a morte de Balder, os filhos de Loki, o Ragnarök e outros assuntos.




    [image: ]Hávamál (Os ditos do Mais Alto): não se trata de um poema mitológico, mas que reúne conselhos, aforismos e reflexões sobre a vida e os costumes de sua época, sendo proferidos por Odin, que, no caso, é chamado por um de seus vários nomes, Hál. Muitos dos comentários contêm metáforas e simbolismos, além de uma linguagem poética. Em um dos trechos do poema, Odin conta como obteve as runas, e essa parte é chamada de “Runatál”.




    [image: ] Vafþrúðnismál (Os ditos de Vafthrúdnir): neste poema, temos novamente a presença de Odin, dessa vez dialogando com o gigante Vafthrúdnir, considerado muito inteligente e sábio. Com isso, o rei dos deuses faz uma série de perguntas ao gigante para testar sua inteligência e sabedoria. Alguns dos questionamentos são irônicos, metafóricos e simbólicos, versando sobre os nomes dos deuses, a origem do dia e dos ventos, determinados acontecimentos e lugares etc. Porém, Vafthrúdnir sempre tem resposta para tudo.




    [image: ] Grimnismál (Os ditos de Grimnir): este poema possui uma introdução e conclusão em prosa. O início apresenta os irmãos Geirrod e Agnar, que são acolhidos por Odin e Frigga, disfarçados de idosos. Cada um deles decide proteger um dos irmãos. Anos depois, Odin, disfarçado de Grimnir, visita a corte de Geirrod e declama saberes sobre os deuses, descrevendo seus salões, com ênfase em Valhalla; depois ele fornece o nome de vários rios míticos, o nome de alguns dos cavalos e vários outros animais; faz menções a Yggdrasil, nomes de valquírias, a morte de Ymir e a criação do mundo, os presentes dos deuses etc. Por fim, nas últimas estrofes, enumeram-se vários nomes e epítetos pelos quais Odin é conhecido.




    [image: ] Skírnismál (Os ditos de Skirnir): este é o primeiro poema narrativo presente nesse códice. Nele, narra-se a história de como o deus Freyr conseguiu pagar o dote de sua esposa, a giganta Gerðr. A trama se desenvolve acompanhando-se as idas e vindas de Skirnir, criado de Freyr, responsável por resolver esse assunto matrimonial.




    [image: ] Hárbarðsljóð (O canto de Hárbarðr): é um poema curto com teor irônico em que Thor, ao precisar atravessar um largo rio, solicita a um barqueiro chamado Hárbarðr que o leve até a outra margem; mas o barqueiro, que é Odin disfarçado, afronta o deus do trovão, desafiando-o para um flyting, uma disputa de afrontas e insultos poetizados.




    [image: ] Hymiskviða (O poema de Hymir): é um dos famosos poemas éddicos, e narra a viagem de Thor e Tyr a Jotunheim em busca de um caldeirão, no intuito de se preparar cerveja. No entanto, durante essa missão, Thor parte de barco com Hymir para tentar pescar a serpente gigante Jormungand.




    [image: ] Lokasenna (O sarcasmo de Loki): consiste num poema satírico em que Loki afronta e ofende os deuses durante o banquete ofertado pelo gigante Aegir. No final do poema, após ser ameaçado de morte por Thor, Loki escapa do salão, é caçado e, em seguida, aprisionado.




    [image: ] Thrymskvida (O poema de Thyrm): este outro conhecido poema do códice narra como o gigante Thrym chantageou os deuses após ter roubado o Mjölnir. Para recuperar seu precioso martelo, Thor teve de se vestir de noiva e fingir ser Freyja. O poema também carrega um tom cômico.




    [image: ] Alvíssmál (Os ditos de Alvis): outro poema irônico que narra a tentativa do anão Alvis de cortejar Thrud, a filha de Thor e Sif.




    Alguns dos poemas apresentados na lista anterior foram adaptados para este livro, como poderão conferir no próximo capítulo.




    Por sua vez, a segunda parte da Edda poética é chamada de “Ciclo dos heróis”, que ocupa a maior parte do Codex Regius, composto por 21 poemas, em que o primeiro narra a história de Volund, seguido pela trilogia de Helgi Hundingsbane. Em seguida, inicia-se o ciclo de narrativas que se conectam entre si, reunindo Sigurd, Brunilda, Gudrun, Gunnar e Atli.




    [image: ] Völundarkviða (O poema de Volund): neste poema, narra-se a história do príncipe Volund, um hábil ferreiro e ourives que foi sequestrado pelo rei Níðuðr e obrigado a trabalhar para ele.




    [image: ] Helgakviða Hundingsbana I (O primeiro poema de Helgi Hundingsbane): esta é a primeira parte de uma trilogia que narra a aventura trágica de Helgi, herói casado com a valquíria Sigrun, em que ambos morrem e reencarnam com outras identidades. Apesar disso, o destino trágico os acompanha.




    [image: ] Helgakviða Hjörvarðssonar (O poema de Helgi Hjörvarðsson): este poema traz a continuação da trama anterior, desta vez mesclando-se com as narrativas de Atli e dos Volsungos.




    [image: ] Helgakviða Hundingsbana II (O segundo poema de Helgi Hundingsbane): este poema conclui a tragédia de Helgi.




    [image: ] Frá dauða Sinfjötla (Sobre a morte de Sinfjötli): uma breve narrativa em prosa sobre a morte de Sinfjötli, filho de Sigmund, um dos Volsungos. Essa narrativa tem conexão com a trilogia de Helgi e a saga de Sigurd.




    [image: ] Grípisspá (A profecia de Grípir): poema curto que inicia a saga de Sigurd. Nesta narrativa, Grípir conversa com seu sobrinho Sigurd sobre preocupações quanto ao futuro dele, aconselhando-o a respeito disso.




    [image: ] Reginsmál (Os ditos de Regin): dando continuidade à jornada de Sigurd, este poema narra como o jovem herói foi se encontrar com seu tutor, o anão ferreiro Regin, que instruiu seu discípulo a ganhar fama, na tentativa de obter o tesouro guardado pelo dragão Fafnir.




    [image: ] Fafnismál (Os ditos de Fafnir): este poema narra o confronto de Sigurd contra o dragão e a traição de Regin.




    [image: ] Sigrdrífumál (Os ditos de Sigrdrifa): Sigurd conhece e liberta Brunilda de seu sono imposto por Odin. A valquíria também é chamada de Sigrdrifa, instrui o herói e se apaixona por ele.




    [image: ] Grande lacuna: é a seção em que oito folhas foram perdidas. Dava seguimento à história de Sigurd e Brunilda.




    [image: ] Brot af Sigurðarkviðu (Fragmento do cantar de Sigurd): este poema, composto por 22 estrofes, consiste numa parte que não foi perdida na Grande lacuna. Apesar disso, essas estrofes contam que Sigurd foi assassinado, e Brunilda é avisada sobre isso, entrando em prantos, mas tomada de raiva, por suspeitar que mandaram matar seu amado, mesmo sendo ele casado com Gudrun.




    [image: ] Guðrúnarkviða I (O primeiro cantar de Gudrun): é um poema dramático em que Gudrun lamenta a morte de seu marido, Sigurd.




    [image: ] Sigurðarkviða hin skamma (O canto breve de Sigurd): embora seja chamado de breve, o poema é composto por 71 estrofes, nas quais se rememoram alguns acontecimentos da vida do herói, seu assassinato e seu funeral.




    [image: ] Helreið Brynhildar (A viagem de Brunilda para Helheim): este poema continua a apresentar o funeral de Sigurd e informa que Brunilda decidiu cometer suicídio para poder acompanhar seu amado. O poema foca em descrever os preparativos para o funeral.




    [image: ] Dráp Niflunga (A morte dos Niflungos): uma pequena seção em prosa, a qual informa que os irmãos de Gudrun, Gunnar e Hogni se apossam do tesouro de Fafnir.




    [image: ] Guðrúnarkviða II (O segundo cantar de Gudrun): neste poema, inicia-se a narrativa focada no rei Atli, que se casa com Gudrun, forçada ao matrimônio. Este poema e o seguinte apresentam, da perspectiva dela, os dissabores em seu casamento e os problemas entre seu novo marido e Gunnar.




    [image: ] Guðrúnarkviða III (O terceiro cantar de Gudrun): poema curto no qual Atli suspeita que Gudrun o estivesse traindo.




    [image: ] Oddrúnargrátr (O lamento de Oddrún): a personagem que dá título ao poema é a irmã de Atli, cortejada por Gunnar, irmão de Gudrun. Trata-se de uma narrativa que dá continuidade à série de desentendimentos entre Atli e Gunnar, culminando em assassinatos.




    [image: ] Atlakviða (O cantar de Atli): neste poema, é narrada a decisão de Gudrun de vingar a morte de seus irmãos, ordenando que Atli e sua família fossem assassinados.




    [image: ] Atlamál in grœnlenzku (O poema groenlandês de Atli): uma outra versão da narrativa contada no poema anterior. Focando-se na briga entre Atli, Gunnar e Gudrun.




    [image: ] Guðrúnarhvöt (O lamento de Gudrun): pequeno poema que narra o que houve com Gudrun após ela realizar sua vingança contra Atli.




    [image: ] Hamðismál (Os ditos de Hámdir): um poema de 31 estrofes que narra a tragédia de Hámdir, um dos filhos de Gudrun com seu último marido, o rei Jonakr. Este poema encerra o ciclo de Gudrun.




    Apresentadas essas breves sinopses sobre os poemas que compõem a versão do Codex Regius, comentaremos agora os poemas que foram incluídos nas versões atuais da Edda poética; eles contêm a seção “Ciclo dos deuses”, consistindo nas seguintes obras:




    [image: ] Balders drauna (Os sonhos de Balder): um poema curto em que Balder sonha com sua morte. Preocupado com isso, Odin viaja a Helheim para buscar conselhos com os mortos.




    [image: ] Rigstula (O conto de Rig): um poema irônico no qual, por meio de Rig (nome usado por Heimdall), é explicada a origem dos escravos, dos homens pobres e dos nobres.




    [image: ] Hyndluljóð (O canto de Hyndla): neste poema, Freyja questiona a giganta Hyndla, que possui o dom da vidência. Embora indagada acerca do futuro, grande parte da narrativa apresenta Hyndla fazendo comentários e menções a vários personagens desconhecidos, bem como a pessoas e acontecimentos apresentados em outras narrativas desta Edda.




    [image: ] Grógaldr (O feitiço de Gróa): este poema narra como Svipdag utiliza necromancia para ressuscitar brevemente sua mãe Gróa, uma ex-feiticeira, e lhe pedir ajuda e conselhos; de forma enigmática, ela instrui o filho.




    [image: ] Fjölsvinnsmál (O poema de Fjölsvinn): este poema apresenta uma outra história para Svipdag, que, seguindo os conselhos da mãe, foi procurar por Fjölsvinn, responsável por guardar uma fortificação onde vive a bela Ménglod, num salão repleto de riquezas. O vigia impede o acesso de Svidpag, e eles iniciam um diálogo em que se faz várias perguntas estranhas, até que o vigia se dá por satisfeito e deixa Svidpag entrar.




    EDDA EM PROSA
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    Sua autoria é atribuída a Snorri Sturluson (1178–1241), poeta e escritor islandês, membro de uma rica família, o que lhe permitiu ter uma formação erudita na época. Em vida, sua reputação era de erudito e legislador; também é atribuída a Snorri a autoria da Heimskringla, uma coletânea de sagas de reis, a “Saga de Egil Skallagrimsson” e talvez outros poemas e sagas hoje desconhecidos.
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      Snorri Sturluson. Christian Krogh, 1899.


    




    A Edda em prosa teria sido redigida na década de 1220, consistindo num manual mitológico, pois percebe-se o intuito de fornecer explicações e comentários sobre os mitos. Snorri organizou uma série deles, fazendo com que muitas pessoas optem por ler sua obra para saber a respeito da mitologia nórdica, por ser uma leitura mais fácil do que a dos poemas da Edda poética. Atualmente quatro manuscritos deste livro são conhecidos, estando presentes no Codex Regius (GKS 2367 4to), no Codex Upsaliensis (DG 11), no Codex Wormianus (AM 242 fol) e no Codex Trajectinus (MSS 1374).




    A Edda em prosa é dividida em quatro seções ou partes. A primeira é normalmente chamada de “Prólogo”, uma seção que ainda gera debates entre os estudiosos, pois não se sabe se foi mesmo Snorri Sturluson ou outra pessoa quem a escreveu. O motivo se deve à condição de que esse prólogo possui um caráter evemerista1 com base em referenciais bíblicos e greco-romanos. No prólogo, por exemplo, encontramos referências à Guerra de Troia e até mesmo à mitologia romana. Embora possa parecer estranho, era comum que poetas e escritores da Idade Média fizessem referências aos clássicos gregos e romanos. Snorri Sturluson, tendo sido um erudito, talvez soubesse ler em latim e tenha tido contato com cópias dessas narrativas clássicas. De qualquer forma, o prólogo associa a condição de que os deuses nórdicos seriam, na verdade, sobreviventes da Guerra de Troia que migraram para a Escandinávia e foram divinizados, tornando-se “falsos deuses”.




    A segunda parte, a principal seção da obra, é intitulada “Gylfaginning” (Alucinação de Gylfi). Ela é dividida em mais de cinquenta capítulos curtos, os quais foram escritos em narração ou diálogo. Nessa parte do livro, a trama começa com o rei Gylfi (ou Gangleri) viajando pela Suécia, onde se depara com um salão misterioso no qual vivem três reis que dizem se chamar Alto, Mais Alto e Terceiro, tidos como sábios e conhecedores dos mitos antigos. Então Gylfi começa a fazer uma série de perguntas às quais cada rei vai respondendo ao longo dos capítulos.




    Por ser um rei curioso, Gylfi pergunta sobre a origem do Universo, dos gigantes, dos deuses e quem eram eles (sobre isso, Snorri listou seus nomes, comentando um pouco sobre cada um), dos anões e da humanidade. Gylfi também pergunta sobre a ponte Bifrost, a árvore colossal Yggdrasil, Valhalla, a fonte de Mimir, as deusas do destino, as valquírias e outros assuntos. Entretanto, os últimos capítulos deixam de ser meras descrições ou respostas curta às perguntas de Gylfi e passam a ser histórias mais longas de como ocorreu a construção das muralhas de Asgard, a viagem de Thor e Loki à terra dos gigantes, a morte de Balder, o castigo de Loki e o próprio Ragnarök. Por fim, o rei Gylfi sai do salão, que misteriosamente desaparece, por isso o título “Alucinação”.




    A terceira parte da Edda em prosa é chamada de “Skáldskaparmál” (Linguagem da poesia), a qual tem um caráter didático, pois, embora Snorri ainda apresente algumas narrativas como o roubo do hidromel da poesia e até mesmo um resumo da jornada do herói Sigurd, o propósito dessa parte é apresentar os kenningar (no singular, kenning), que consistem numa figura de linguagem equivalente às nossas metonímia e metáfora, em que palavras ou frases são usadas de forma poética para dizer outra coisa. Por exemplo, falar “cavalo de madeira” para se referir a navio ou dizer que o guerreiro foi “mordido por uma cobra”, para explicar que ele foi espetado por uma lança. Mas alguns kenningar advinham diretamente da mitologia como o ouro da serpente (referência ao tesouro do dragão Fafnir), dourado como os cabelos de Sif (referência a ela ter cabelos de ouro).




    Por outro lado, alguns kenningar eram mais difíceis de se associar, então Snorri escreveu dezenas deles explicando alguns também; essas explicações são apresentadas na quarta e última parte da Edda em prosa, chamada de “Háttatal” (Contagem métrica), que consiste numa série de explicações e exemplos dados por Snorri de como fazer poesia usando os mitos e os kenningar. Em muitas traduções do livro completo, a parte “Háttatal” não costuma ser traduzida, por ser uma seção complicada e pouco atrativa para o público geral.




    Por tais características, fica clara a função da Edda em prosa como um manual de mitologia, mas também de poesia, pois ela explica o uso de figuras de linguagem, assim como ensina a compor versos com métrica e rimas.




    POESIA ESCÁLDICA




    

      [image: ]

    




    O terceiro grupo de fontes refere-se aos poemas escritos pelos escaldos (skáld), palavra em nórdico antigo para se referir a poeta e contador de histórias. Esses homens podiam declamar, cantar e até encenar as narrativas. Havia escaldos amadores e profissionais, sendo estes os que se dedicavam à arte da poesia, trabalhando em salões ou cortes reais, contratados por senhores e nobres para proporcionar entretenimento, promover suas pessoas e governos ou até mesmo destratar inimizades e inimigos.




    A poesia escáldica data diretamente da Era Viking, tendo se desenvolvido entre os séculos VIII e XI, fazendo uso de metáforas, rimas, sinônimos poéticos (heiti) e kenningar para compor homenagens (aos vivos ou mortos), cantar façanhas e narrar acontecimentos atuais ou passados, mitos, aventuras, dramas, romances, comédias, insultos etc.




    

      [image: ]



      Minstrel singing of the famous deads of heroes. Joseph Ratcliffe Skelton, c. 1910.


    




    Para o interesse mitológico, é preciso salientar que nem todo poema escáldico fazia referência aos mitos, já que, diferentemente dos poemas éddicos, que têm essa característica, a poesia escáldica tem mais abrangência de temas. Mas, quanto a exemplos de poemas escáldicos com teor mitológico, citamos alguns:




    [image: ] Thorsdrápa (Poema a Thor): composto por Eilífr Goðrúnarson no século IX, apresenta elogios ao deus Thor e faz menção a algumas de suas aventuras.




    [image: ] Ragnarsdrápa (Poema a Ragnar): supostamente composto por Bragi Brodasson no século IX, este poema faz menção a quatro mitos, citando Hamdir, o filho de Gudrun; o confronto entre Heðinn e Hogni (citado em outras fontes também); a pescaria de Jormungand; e a viagem de Gefjon até o sul da Suécia.




    [image: ] Húsdrápa (Poema a casa): supostamente composto por Úlfr Ugasson no século IX, hoje em dia apenas alguns versos deste poema são conhecidos, os que foram citados na Edda em prosa e em algumas sagas, já que o restante se perdeu. Os versos falam da pescaria de Jormungand (tema bastante popular na poesia), do funeral de Balder e do colar Brísingamen da deusa Freyja.




    [image: ] Haustlong (Longo outono): poema creditado a Thjódólf de Hvinir, escrito possivelmente no começo do século X. Hoje em dia, apenas algumas estrofes desse texto são conhecidas; elas são preservadas em outras fontes e falam sobre o rapto de Iduna, planejado por Loki e Tjalzi, e o confronto de Thor contra o gigante Hrungnir.




    [image: ] Ynglingatal (Lista dos Ynglingos): creditado a Thjódólf de Hvinir e escrito provavelmente no século X, este é um poema genealógico que apresenta a origem dos Ynglingos, uma família lendária de reis e senhores que governaram terras na Suécia e Noruega, cujos membros descenderiam do deus Freyr. O poema é transcrito na “Saga dos Ynglingos” e mencionado em outras fontes também.




    Mesmo escassos se comparados aos poemas éddicos, os poemas escáldicos com teor mitológico são uma importante fonte para se conhecer alguns mitos, percebendo que narrativas apresentadas nas Eddas e em sagas, cujos textos foram redigidos no século XIII e XIV, remontam a narrativas já declamadas ou cantadas nos séculos IX e X e aparentam ser bem mais antigas do que se supunha, além de evidenciarem a continuidade de uma tradição oral. Isso é bastante significante como evidência de contra-argumento aos literatos e tradutores que defendem que os mitos narrados nas Eddas em sagas teriam sido “inventados” pelos poetas e escritores nos séculos XII e XIII.




    SAGAS ISLANDESAS
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    Atualmente, a palavra “saga” tem vários significados, podendo se referir a uma narrativa épica, grande aventura, jornada difícil, atribulações diárias e até memo a séries literárias e cinematográficas. No entanto, na Idade Média, a palavra tinha outros sentidos, sendo inclusive um termo originado do nórdico antigo.




    “Saga” advém do verbo segja, traduzido como “contar” ou “recontar”; entretanto, o termo era utilizado para se referir a um tipo específico de narrativa em prosa, que poderia em alguns casos apresentar poemas ou canções. Elas foram redigidas em nórdico antigo, islandês medieval e latim, entre os séculos XII e XIV, sobretudo na Islândia, e por isso são chamadas de sagas islandesas, apesar de haver narrativas que se passam na Noruega, Dinamarca, Suécia e outros lugares.




    

      [image: ]



      Snorri Sturluson, de Heimskringla. Christian Krogh, 1899.


    




    A escrita das sagas é simples, direta e geralmente narrada em terceira pessoa, embora algumas apresentem diálogos ou comentários em primeira pessoa. Elas não costumam apresentar detalhes sobre personagens, cenários ou acontecimentos, exceto quando se trata de questões genealógicas ou de vingança; essas narrativas versam sobre histórias reais e ficcionais.




    No século XIX, o literato, tradutor e arqueólogo Finnur Magnússon (1781–1847), o historiador e tradutor Carl Christian Rafn (1795–1864) e o filólogo Rasmus Rask (1787–1832) fundaram a Sociedade Real de Escritos do Nórdico Antigo (Det Kongelige nordiske Oldskriftselskab), em que uma série de estudos filológicos, gramaticais, literários, tradutórios etc. foram produzidos, inclusive a classificação temática das sagas, dividindo-as em seis gêneros. Tal classificação é utilizada até hoje. A seguir, apresentamos o resumo dela.




    As Konungasögur (Sagas de reis): são narrativas sobre reis fictícios e históricos que reinaram entre os séculos I e XIII, apresentando informações históricas e romanceadas sobre seus reinados e façanhas. Alguns exemplos são Heimskringla (Ciclo do Mundo), uma coletânea de sagas sobre os reis noruegueses, sendo sua autoria atribuída a Snorri Sturluson, e “Knýtlinga saga” (Saga dos descendentes de Canuto), a história de reis dinamarqueses. Esse tipo de saga foi popular porque servia de propaganda política para as casas reais, já que a Dinamarca, Noruega e Suécia até hoje são países monárquicos.




    As Íslendingasögur (Sagas dos islandeses): referidas por alguns autores como “sagas de família”, são narrativas que abordam acontecimentos e personagens reais, embora algumas tenham um tom mais dramático, romanceado e aventureiro. Algumas delas tratam das viagens realizadas por tais personagens, conflitos de família, disputas legais, vinganças e o processo de colonização da Islândia, da Groenlândia e de Vinland, abordando tramas ocorridas entre os séculos X e XI. Entre alguns exemplos famosos, estão a “Saga de Njal, o Queimado”, a “Saga de Erik, o Vermelho”, a “Saga dos groenlandeses” e a “Saga do Vale do Salmão”.




    As Samtíñarsögur (Sagas contemporâneas): consistem num gênero histórico, por relatarem acontecimentos ocorridos principalmente entre 1250 e 1300, época em que foram redigidas. Estas sagas relatavam problemas familiares, legais e políticos daquele período, por isso o termo “contemporâneo”. Muitas dessas narrativas foram reunidas numa coletânea intitulada Sturlunga Saga, com base no nome da família Sturlun, que tinha como um dos membros o ilustre Snorri Sturlusson.




    As Biskupasögur (Sagas dos bispos): são um gênero curioso que versa sobre vários bispos islandeses entre os séculos XII e XIV. São narrativas sobre a vida desses homens, seus mandatos e, em alguns casos, supostos milagres por eles operados. A “Jóns saga helga” (Saga do Santo Jón) é um exemplo famoso desse gênero, pois o bispo Jón Ögmundsson (1052–1121) é considerado um santo popular, embora oficialmente não seja canonizado pela Igreja Católica.




    As Riddarasögur (Sagas de cavalaria): são outro gênero interessante, pois consistem em narrativas inspiradas em histórias de cavalaria de origem francesa, alemã, inglesa e italiana. Algumas dessas sagas são traduções da literatura desses idiomas, como a “Saga de Mirman” (história sobre um cavaleiro que é amaldiçoado e viaja até à Itália para encontrar uma feiticeira), a “Saga de Alexandre” (inspirada de forma fictícia na vida de Alexandre, o Grande, representando-o como um cavaleiro medieval) e a “Saga de Percival” (uma tradução de poemas franceses sobre o cavaleiro Percival em busca do Santo Graal).




    Por fim, o último gênero literário em que as sagas islandesas estão divididas é o que nos interessa para o presente livro. As chamadas Fornaldarsögur (Sagas lendárias), também nomeadas de “sagas antigas”, “sagas dos tempos antigos” ou “sagas dos heróis”. Elas consistem em narrativas sobre heróis e guerreiros e podem conter elementos mitológicos, fantásticos ou sobrenaturais. De acordo com o catálogo da Sociedade Real de Escritos do Nórdico Antigo, quarenta sagas lendárias são reconhecidas. Por serem muitas narrativas, a seguir listamos algumas das mais conhecidas.




    [image: ] Volsunga saga (Saga dos Volsungos): é considerada a mais famosa das sagas lendárias, na qual são apresentadas diferentes gerações da família dos Volsungos, embora grande parte da narrativa foque em seu membro mais famoso, Sigurd, que matou o dragão Fafnir e libertou a valquíria Brunilda de seu sono imposto por Odin como punição. Nesta saga, temos aventura, violência, magia, amor, ciúmes e traição. A história de Sigurd inspirou o poema alemão “A canção dos Nibelungos” e a ópera O anel dos Nibelungos, de Richard Wagner.




    [image: ] Ragnars saga loðbrókar (Saga de Ragnar Lothbrok): consiste em uma das versões sobre esse lendário rei viking, que vivenciou diversas aventuras. Nesta saga, acompanhamos a trajetória de Ragnar desde quando se torna rei até sua morte na Inglaterra, atirado num poço de cobras. Alguns elementos dessa saga foram adaptados para a série Vikings.




    [image: ] Hervarar saga ok Heiðreks (Saga de Hervör e Heidrek): esta trama, uma das poucas sagas com uma protagonista feminina, apresenta distintos personagens e começa com uma espada amaldiçoada chamada Tyrfing, forjada pelos anões para o rei Svafrlami, que a perdeu para o berserker Arngrim de Bolmsö. Vários anos depois, a neta dele, Hervör, decide se tornar uma guerreira e vai atrás dessa arma, iniciando a jornada posteriormente continuada por seu filho, Heidrek.




    [image: ] Egils saga Skalla-Grímssonar (Saga de Egil Skallagrimsson): uma das mais extensas sagas, na qual acompanhamos vários momentos da vida de Egil, um viking que, posteriormente, acabou tornando-se fazendeiro e poeta (escaldo). A história se passa na Noruega e Islândia do século IX e contém referências a acontecimentos e pessoas reais.




    [image: ] Örvar-Oddr saga (Saga do arqueiro Odd): nesta narrativa, acompanhamos a aventura de Odd, que, quando criança, recebeu a profecia de que seria morto por seu cavalo. O arqueiro então mata o animal e o enterra numa cova profunda. Antes de partir em viagem, ele recebe três flechas mágicas de seu pai, as quais jamais erravam o alvo, e voltavam para sua mão. Durante suas andanças, o rapaz lutou em várias batalhas pela Suécia, Finlândia e outras localidades. Curiosamente, Odd aparece na “Saga de Hervör e Heidrik”, pois lutou contra o pai da protagonista.




    [image: ] Yngvars saga víðförla (Saga de Yngvar, o Viajado): tem como base uma expedição real que teria ocorrido no século XI, com partida na Suécia rumo ao mar Negro, no leste europeu; Yngvar e seus homens embarcaram no intuito de conseguir riquezas nas terras muçulmanas. Trata-se de uma narrativa fantasiosa, pois Yngvar e seus homens enfrentam gigantes e dragões durante a longa viagem.




    [image: ] Friðþjófs saga hins frœkna (Saga de Frithiof): apresenta a dramática vida de Frithiof, um valoroso guerreiro que se torna viking e jura se casar com a princesa Ingeborg; todavia, os irmãos dela enganam o herói e o enviam para campanhas na Escócia e Irlanda, e acabam destruindo a fazenda dele e arranjando outro casamento para Ingeborg. Ao retornar para a Noruega, Frhithiof decide buscar vingança e se casar com a princesa. A trama se tornou bastante popular no século XIX na Suécia, Inglaterra, Alemanha e outros países.




    [image: ] Gríms saga loðinkinna (Saga de Grim Bochechas Peludas): nesta história, o herói Grim confronta alguns trolls que o ameaçam – bem como sua tripulação – numa baía distante no norte do mundo.




    Embora existam esses vários tipos de sagas, a maioria não aborda elementos mitológicos, estando essa característica principalmente presente nas sagas lendárias. Ainda assim, salientamos que, nessas histórias, o foco não está nos deuses, gigantes e anões, mas nos personagens humanos, embora apareçam dragões, gigantes e trolls em algumas dessas narrativas. Além disso, há menções a Odin, Thor, Freyr, Balder, Frigga, Freyja.




    Outros autores também sugerem classificações alternativas para as sagas, falando em “Sagas dos poetas”, como a “Saga de Gunnlaug Língua de Serpente” e a “Saga de Egil Skallagrimsson”, em que os protagonistas foram poetas e guerreiros. Outra classificação é a chamada “Sagas dos bandidos”, como a “Saga de Grettir, o Forte”, que, além de guerreiro, fez papel de criminoso em alguns momentos.




    GESTA DANORUM




    

      [image: ]

    




    O título Gesta Danorum é traduzido como Feitos dos daneses ou História dos daneses, sendo o termo “daneses” uma palavra antiga para se referir aos dinamarqueses. O livro consiste numa crônica histórica escrita pelo clérigo dinamarquês Saxão Gramático (c. 1150–c.1220) entre 1188 e 1206. Seu nome é desconhecido, pois ele utilizou um pseudônimo para assinar sua longa crônica formada por dezesseis livros. Uma das hipóteses mais aceitas é que Saxão possa ter sido um dos secretários do arcebispo Absalão de Lund, homem influente na época por ser cunhado do rei Valdemar I e tio do rei Canuto VI, condição essa que fez com que Saxão criasse uma dedicatória também ao rei Canuto.




    

      [image: ]



      Saxo Grammaticus. Louis Moe, 1898.


    




    Na obra, o objetivo de Saxão Gramático foi contar a história da Dinamarca desde os tempos pagãos até sua época. Sendo assim, o livro mescla fatos históricos com mitos e lendas, consistindo numa crônica histórica. Por isso, nem todas as obras trazem narrativas mitológicas ou lendárias, mas, aos interessados em mitologia nórdica, os seguintes livros apresentam alguns mitos, mesmo que em versões alternativas, como se pode conferir na lista a seguir.




    Livro III: narra o conflito entre Balderus e Hotherus pela disputa de Nanna; trata-se de uma adaptação do mito de Balder. O livro também aborda o reinado do rei Rorik e de seu filho Amleth, o qual inspirou William Shakespeare a escrever sua Tragédia de Hamleth.




    Livro V: apresenta a história dos meios-irmãos Erik e Roller, que tomaram uma sopa mágica misturada com sangue de cobras; a consequência foi Erik ter desenvolvido dons, o que despertou inveja em Roller.




    Livro VI: narra as várias façanhas do herói Starkad, o Alto, um poderoso, bravo e arrogante guerreiro viking.




    Livro VIII: narra vários acontecimentos, mas aqui destacamos a viagem de Thorkil por terras desconhecidas no Norte, o qual encontra o gigante Utgard-Loki. Nesse livro também é narrada a morte de Starkad.




    Livro IX: narra uma das versões da história do rei Ragnar Lothbrok. Aqui é apresentada a donzela de escudo Lagertha e o motivo de Ragnar ter recebido o pseudônimo lothbrok (calças peludas).




    FONTES ICONOGRÁFICAS
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    Não foram apenas os gregos, romanos, egípcios, sumérios, indianos, chineses, japoneses, astecas e maias que representaram seus deuses e alguns mitos; os nórdicos também o fizeram, só que em escala bem menor. Na Escandinávia, existem milhares de fontes iconográficas, todavia apenas uma pequena fração desse material possui referenciais mitológicos. Dentre essas fontes, temos pedras gravadas, pedras rúnicas, cruzes de pedra, tampas de túmulos, painéis de madeira em igrejas, além de tapeçarias, adornos em portas, placas decorativas, hogbacks, gravuras em pedras, pias batismais e até mesmo menções a pinturas, estatuetas e escudos pintados, fontes essas perdidas. No entanto, para este estudo, optamos por focar nas fontes mais conhecidas e fáceis de serem acessadas pela internet.




    O primeiro grupo de fontes são as pedras gravadas, centenas de monumentos erguidos na ilha de Gotland, na Suécia, entre os séculos IV e XII, sendo que a maioria não apresenta nenhum tipo de inscrição, apenas imagens e motivos decorativos. O formato e tamanho desses monumentos variou ao longo do tempo, adotando diferentes estilos. As pedras gravadas teriam uma função memorialista de honrar indivíduos vivos ou mortos, provavelmente pessoas abastadas, para poderem financiar esses monumentos.




    A maioria das imagens apresenta pessoas, animais, cenas de batalhas, reuniões, sacrifícios, ritos, trabalhos do cotidiano, mas há casos que fazem referência a personagens mitológicos. A falta de inscrições dificulta as interpretações sobre que cenas e personagens seriam esses, principalmente em monumentos que contêm conjuntos de cenas que indicam se tratar de diferentes momentos de uma narrativa, ou que poderiam ser alusões a histórias independentes, as quais foram reunidas ali. No entanto, vejamos alguns exemplos de referências mitológicas contidas nas pedras gravadas.




    Na Stora Hammars I, há uma cena central que retrata uma mulher segurando uma tocha em meio a dois exércitos. Os estudiosos veem isso como uma possível referência à Batalha Eterna, narrada nos poemas “Hjaðningavíg” e “Ragnarsdrápa” e na Gesta Danorum. Na Stora Hammars III, há uma possível representação de Odin transformado em águia enquanto rouba o hidromel da poesia, e sendo observado por Gunnlöd e seu pai, Suttung. Na pedra de Tjängvide, há uma cena clássica que inclusive estampa capas de livros, na qual vemos possivelmente Odin montando seu cavalo Sleipnir e sendo recebido por uma valquíria que segura um corno de bebida; acima dela, poderia ser uma representação de Valhalla. A Ardre VIII também apresenta uma cena similar à vista na Tjängivde. Na pedra de Hunninge I, há uma pequena cena que pode ser uma representação de Gudrun chorando pelo seu irmão, o rei Gunnar, morto num poço de cobras.




    

      

        [image: ]



        Detalhe de Odin em sua caçada de águia, Gunnlöð segurando o hidromel da poesia e Suttungr, na pedra Stora Hammars III.


      


    




    O segundo tipo de fonte iconográfica que mencionaremos são as pedras rúnicas, feitas entre os séculos V e XII – mais de três mil delas catalogadas –, com a maior parte tendo sido esculpida no século XI em território sueco. Esses monumentos recebem o termo rúnico por conterem inscrições no alfabeto rúnico do Futhark antigo (século V a IX) e do Futhark recente (século X a XII). Tais monumentos foram erguidos na Suécia, Dinamarca, Noruega, Inglaterra, Ilha de Man e no nordeste europeu; eles teriam uma função memorialista para homenagear pessoas vivas, mas principalmente pessoas mortas, pois a maioria das pedras rúnicas do século XI faz referências póstumas.




    As pedras rúnicas dos séculos V ao X não costumam ter imagens; somente nos séculos XI e XII é que a presença destas se tornou comum, apesar do amplo uso de serpentes e motivos ornamentais. Por isso, a presença de elementos mitológicos nesses monumentos é escassa, e a maioria se refere ao mito de Sigurd, com as chamadas Pedras de Sigurd, nome dado a um conjunto de oito pedras rúnicas do século XI encontradas na Suécia: Gs 2, Gs 9, Gs 19, Sö 40, Sö 101, Sö 327, U 1163 e U 1175, as quais em geral apresentam Sigurd apunhalando Fafnir. Desses monumentos, dois deles, a Sö 101 e a Sö 327, trazem cenas mais ricas, contendo outros elementos referentes a esse mito.




    Quanto à pedra rúnica U 1161, também chamada de Pedra de Altuna, apresenta a imagem de Thor pescando Jormungand. Já a pedra DR 284 representa possivelmente a giganta Hyrrokin, citada na Edda em prosa, como tendo sido responsável por empurrar o navio de Balder, usado para se cremar o deus. A giganta é descrita como tendo aparência apavorante, montando um lobo e usando serpentes como rédeas; ela seria inclusive mais forte do que o próprio Thor.




    Deixando a área sueca onde se encontra a maioria das representações iconográficas sobre mitos nas pedras gravadas e pedras rúnicas, passemos para a Inglaterra, a fim de conhecer outros conjuntos de fontes. A cruz de Gosforth 05 é famosa por suas gravuras talhadas, representando imagens mitológicas. Essa alta e fina cruz tem representações nos quatro lados que sugerem ser Vidar cortando a garganta de Fenrir e Loki sendo castigado com uma serpente. Outra imagem representa Jesus Cristo crucificado, porém os cavaleiros e guerreiros que aparecem nessa cruz não são claramente identificados. Por se tratar de um monumento fruto do período hiberno-nórdico, ocorrido entre os séculos IX e X, a cruz de Gosforth apresenta elementos pagãos e cristãos.
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